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Resumo simples
A literatura, como arte e objeto de estudo, desempenha um papel humanizador na sociedade e a escola se insere neste contexto como fomentadora da leitura literária e, por consequência, da formação do letramento literário. A pesquisa em questão reflete sobre como o teatro contribui com o letramento literário, por meio das experiências de pibidianos na Escola Municipal Mestra Fininha, ao trabalharem uma adaptação do Auto da Compadecida com alunos de 8º e 9º anos. Com este estudo, objetiva-se compreender como o trabalho com o teatro na escola pode ser uma ferramenta promotora do letramento literário. É uma pesquisa qualitativae ancora-se nas contribuições teóricas de Antunes (2009), Candido (1988) e Miranda et al. (2009). Como resultado, percebeu-se que o trabalho com o teatro contribuiu significativamente com o processo do letramento literário dos alunos envolvidos, além da sua relevância para a formação docente dos pibidianos.
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Introdução
O trabalho do(a) professor(a) de Língua Portuguesa encontra inúmeros desafios, principalmente no que se refere aos diferentes letramentos e, quando se pensa no ensino de literatura, esbarra no desafio específico do letramento literário, sempre passando pela leitura e visando o desenvolvimento de habilidades da prática leitora.Antunes (2009) defende que“a leitura deve preencher os objetivos prioritários da escolaporque nos permite o acesso ao imenso acervo constituído ao longo da história dos povos e possibilita, assim, a ampliação de nossos repertórios de informação” (p. 193) e isso também se insere no contexto da leitura literária, que possibilita e é possibilitada, por maior desfrute e por excelência, pelo letramento literário. O letramento literário constitui-se por um processo construído a partir do hábito da leitura literária que, segundo Candido (1988), está intimamente ligado à dimensão social e cultural do indivíduo, considerando que, para ele, a literatura é, para além de um objeto de estudo, um direito fundamental do indivíduo, visto que desempenha um papel humanizador: para Candido (1988), “negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade” (p. 186). Neste contexto, a escola, como instituição educadora, precisa desempenhar um papel fomentador do hábito leitor de literatura por meio de diferentes recursos, possibilitando o desenvolvimento do letramento literário. Considerando que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum Curicular (BNCC) preconizam que as diferentes formas de expressão devem ser trabalhadas na escola, inclusive as artísticas e culturais, o teatro surge como uma possível prática de ensino. Segundo os PCNs e a BNCC, o teatro desenvolve funções relacionadas à expressividade, verbalização e oralidade. No entanto é importante que se observe que a contribuição do teatro, além de abranger esses campos, alcança a área da formação leitora e literária do aluno, contribuindo de forma notória no processo de letramento literário.

Justificativa
Este estudo debruça-se sobre o desenvolvimento de uma série de atividades realizadas por pibidianos com turmas de 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, nas quais foi trabalhada uma adaptação da peça teatral o Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna, na Escola Municipal Mestra Fininha, no ano de 2019, em decorrência do Chá Literário da escola, partindo da problemática: “em que medida o teatro pode contribuir com o processo do letramento literário na escola?". Vale ressaltar que o Chá Literário é um evento tradicional da escola que funciona como uma das principais medidas de incentivo à leitura, participando alunos de todo o Ensino Fundamental com contação de histórias, declamação de poemas, músicas e apresentações teatrais, no caso em espeque, da adaptação do Auto da Compadecida.A pesquisa justifica-se na sua contribuição para com os estudos que se debruçam sobre o ensino de literatura na escola, apresentando a eficiência do trabalho com o teatro no processo de letramento literário, com base nas experiências dos pibidianos na escola em questão, nos momentos de preparação e de apresentação da peça de Ariano Suassuna, adaptada pelos próprios pibidianos.

Objetivos
Este estudo tem como objetivo geral compreender de que maneira o trabalho com o teatro no contexto escolar pode funcionar como instrumento da promoção do processo do letramento literário, com base nas experiências vividas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), em 2019; e, como objetivos específicos, identificar como os alunos da Escola Municipal Mestra Fininha receberam a nova forma de trabalho com a literatura, observar como se deu o envolvimento dos alunos que participaram da atividade teatral e perceber de que maneira o desenvolvimento da proposta contribuiu com o letramento literário dos alunos em questão. 

Metodologia e referencial teórico
Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e desenvolveu-se a partir de observações e estudos bibliográficos, ancorando-se nas contribuições teóricas de Antunes (2009), Candido (1988) e Miranda et al. (2009). 

Resultados e discussão
A proposta do trabalho com a literatura pela via teatral foi muito bem recebida pelos alunos, o que pôde ser percebido a partir do empenho deles no processo, principalmente nos ensaios e nas rodas de conversa. No que se refere aos ensaios realizados com os alunos, é necessário frisar que, a princípio, houve alguma dispersão, o que dificultou o início do processo, mas, com o tempo, à medida que os discentes foram entendendo como funcionava a proposta, essa inquietação dispersiva foi se transformando em envolvimento e dedicação. Foi possível perceber que o processo constituído por uma série de atividades com os discentes, como a leitura do texto adaptado, rodas de conversa sobre a obra, ensaios periódicos e a apresentação propriamente dita, contribuiu significativamente com o desenvolvimento do letramento literário dos alunos envolvidos. Constatou-se isso a partir da percepção de que muitos dos discentes envolvidos na proposta, posteriormente a todo o processo da preparação e apresentação da peça teatral, procuraram outros textos literários com características semelhantes às da obra de Ariano Suassuna para lerem (textos também do gênero dramático e outros ainda caracterizados pela marca da coloquialidade e do regionalismo, características marcantes no Auto da Compadecida), corroborando o pensamento de Miranda et al (2009), que diz que o teatro “auxilia no desenvolvimento da criança e do adolescente como um todo, despertando o gosto pela leitura” (p.176). 

Considerações finais
[bookmark: _GoBack]Em suma, foi de fundamental importância o desenvolvimento dessas atividades na Escola Municipal Mestra Fininha, observando quehouve uma efetiva colaboração para com o evento da escola e uma significativa contribuição no processo do letramento literário dos alunos, conforme foi possível constatar. Além dessas contribuições do processo teatral desenvolvido, vale ressaltar que essas atividadesproporcionaram experiências reais de sala de aula para os pibidianos, bem como uma forma alternativa de se trabalhar a literatura na escola, experiências que são extremamente importantes para professores em formação, que é o caso dos pibidianos.
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